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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Ecos e comentarios ! ' 

” E E Ate É COSTA ; SA, Passos .  Meu'caro Silva Passos: S 4 

| ARTE TUE (o ! no Diário de Lisboa a interessante carta que o nosso pre- 3 
Engenheiro J. FERNANDO DE SOUZA 7 zado amigo dr. Joaquim Manso te dedicou no dia anterior e 

CARLOS D'ORNELLAS ao da tua festa que um grupo de am'gos e teus admiradores : 
— SECRETARIO DA REDACÇÃO Levaram a efeito num teatro de Lisbâêa. * 
“Dr. CALADO RODRIGUES Dessa carta recortei êste pequeno trecho que sórato com ão 

COLABORADORES a devida vênia : E 
Brigadeiro JOAO D'ALMEIDA «Meu querido Silva Passos, conheci-te numa época em que À 

Coronel DELFIM M. MONTEIRO "a política, como um paiol, reservava para o dia seguinte uma : 
M. DE MELO SAMPAIO (Visconde de Alcobaça). - terrível explosão. i , ! 4 

— — Coronel CARLOSROMA MACHADO . “Que duras estocadas! Y o. 

Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES Em 5 de Outubro, fôste o mais ousado entre os que-se cha- K. k 
— — Coronel RAUL ESTEVES = muscaram no contacto do fôgo com o ideal. Tantos dos que não | 

Coronel JOÃO A. LOPES GALVÃO te igualaram no perigo, conduziram-se melhor do que tu, quan=- | 
Capitão JAIME GALO do reclamarm a paga do que não haviam tentado nem feito. Hou- | : 

Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN : ve quem dissesse : bet : 
S Capitão MARIO COSTA sb . — O Silva Passos é um poeta... ; ; õ 

CARLOS MENDES DA COSTA : Eis a tua honra e o teu martírio! : 
Engenheiro ARMANDO FERREIRA. Se houvesses triunfado, recebendo da República o que ela [| = 

JULIO DA COSTA PINTO te devia, efa provável que muita gente agora te olhasse, com a k* 
: suspeita de que o teu mérito ficava abaixo do teu êxito. Assim, ” 

não: na desdita, quem não se inclinará para ti num gesto de — o 

; ; ' afectuosa admiração e simpatia 7 — a murmurar : NA 

A EA ' — = Amigo, tudo te negaram, mas ficaste, em compensação, A 
; Fº, com o direito, na dôr que te crucia, de protegeres a tua cruz qe 

; contra os vendilhões do templo». aba 

" Realmente, meu caro Silva Passos a lua perspicácia e fina e * 
inteligência e a tua convicção firme, afastou-te do mau caminho ão. 
que tantos têm trilhado, fazendo a guerra onde havia paz e ati- k. 

; ' : rando os portugueses para um campo onde eu via degladiarem-se Ei 

* e naquela arena sangrenta de interésses e egoismos. e E 

e TA RA, k — É por êsses e outros motivos que Portugal a'ravessa actual. A 
DAS o Er e Ko ao 2 mente um dos momentos mais groves e críticos da nossu história. CT 

PREÇOS DAS ASSINAT URAS É NUMEROS Pois, meu caro Silva Passos, de há muito queme conservo | 
AVULSO : ; afastado dessas lides políticas que só servem para dividireamor- | á 

' k: : ; ão —  talhar os homens que, esquecendo os seus deveres de portugueses to 
. Portugal (semestre) . . ..  30$00 e de homens ae bem, descem à calúnia, fazendo-se ferozes assas- | : 
e CESISAROO THOSE sinos, entrojando de crépes os seus lares. : NES 
vs Espanha ( >) pesetas. . 35.00 Conheci-te numa noite que embirrámos um com o outro por |. 4 
- : “França ( >) francos. . 100 porto políticas e hoje certamente me tens na conta de um amigo "e “ 

ke e HA i : i , : tá 

e. Africa E FE dai É Tesira ie 72300 Apezar de sermos de opiniões diferentes nunca te chamei oa ci) ie 
e. “Empregados ferroviarios (tri-/- mes, nunca disse que eras o inconfundível valor nas letras portua-/ | 
Ne mestre). ....... 1080  guesas;o poeta brithante do último século; o jornalista insígue | 
i ao ca Ro 0 14, PEPARSGRIINANDIR: 2850 que com a sua pena de aço derrota meio mundo. ' O 

E. . ' ! | : F Hisfãão, Não nunca te chaméi dramaturgo, compositor musical, advo- + . 
e : DREroo eita leo SEN AEARASE — gado pintor, bibliofilo, mas sim o Silva Passos «blagueur» incor=- | A 
O a ; ' rigível, o jornalista de uma só fé, o poeta do povo e o amigo sin- A 
A — cerocomo sínccra foi sempre a tua política === É 
rt o ; i Si, “Não tenho pena de não ter aqui à mão um almanach com SAR 
x ET SE uma grosa de adjectivos para tos impingir todos. Tu sabes bem E 
SE ih que sou um humilde e apagado jornalista e que, se não quizerem | 
E rs à que eu tenha outra qualidade, sou sinceroe só digo aquilo que sinto | 
SS A 2ancê sou também um pouco mais novo do que tu (se me dás licença) ENE 3 
o E “ A ASSINTA que já não corro a foguetes como outros correm atrás da Justiça í " 
A que não existe, e do Direito que já nasceu torto. : & 

Ta E dx $ ' Não pensamos em coisas tristes, vamos levan. to esta cruz de 4 E 

Ss E de madeira, agora enxertada em ferro, ao C aivária e depois será ê. 
. hi . O que vier. e 

Fa Ss 4º E Só tive pena, Silva 1 assos, não compartilhar nos aplausos rui - xl À 
: rá dosos que alguns amigos te proporcionaram no dia da festa em sx a 

AA | tus homenagem, a essa homenagem sincera — embora humilde para à “ 

Y o teu valor — em que certamente relembraste aqueles deliciosos | 
| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E GFICINAS tempos em que as ilusões de alguma coisa servíam, pelo menos | Z 

CE RAIA DA HORTA SECA, 7, 1.º para esqueceras agrugras políticas dos maus políticos. a DES 
SA 5 Telefone PREXSBINSOS OO 0000 0 DADA roubar-te tanto tempo e com o preito de pertúiimo RC 
o. DIRECÇÃO 7520. SMA . bs SaeÃo: recebe um pan: do velho ds GDE oe 



O GAZET A DOS | 
TAS ME CIR NA VA 2 ts 

BDUBL ICÁMOS na Gazeta de [ de julho ultimo o proje- 
cto de narecer do Conselho Superior" de Caminhos 

“We Perro, dqoerea aa unificaç ão das tarifas da p. v. 
À 

UP OL O Ora “enviado ás associaç ões representantes dos 
Ú 

De ENA / interesses CCONOMICOS. 

Convem igualinente re, oroduzir O parecer complementar 

1, elátivo às reclamações apresentadas. ' 

cAdiamBnto. ao parecer, n.º 745) 

As reclamações apresentadas podem dividir-se. em três 

“drupos: | ! ; : - 

AO fe Referem- -se umas a diversos preceitos da tarífa geral, 

. pedindo-se a sua modificação de o. 

.modo que fiquem os expedidores e. o 

consignatários ao abrigo dos prejuiç 

zos e agravamento de taxas. Foi sô- 

“bre ela ouvida a Comissão de Ta- 

rifas ; : sh 

e: e À do segundo úrigo teem 

. por objecto quasi exclusivo o agra-- 

vamento de taxas pelo adicional 

ultimamente decretado, contra O 

Aga! reclamam ; ; 

“IN As do terceito grupo são 

determinadas pelo projecto da nova 

tarifa de - Pe VR dA: O Pa CONtra-CU- 

dos agravamentos de taxa reclamam. 

” 

É fico 

! GRUPO 

o 

TA reforma 

das tarifas 

oe Com 

dose. ê 

Ceorre, á tarifa geral, o despacho efectua-se ido que a me a 
* doria é apresentada. Se porém se pretendem.as vantagens : o 
ão SO e por comodidáde se vem trazendo e o & 

| e. a senha. A entrega duma senha provisória acarreta 
para as empresas responsabilidade eEXCESSIÍVA:, 

* O assunto tem sido muito debatido e em Outubro ão 
2” Dm ORE 1 chegou a apresentar um projecto de aviso ao publico 

à pelo qual se creava a senha provisória do despacho. Foi apr 

“vado com a clausula de se fixar um prazo máximo para 
necimento do. vagão, prazo. que a & OE o fixou em 10 dias. “o 

aviso foi. Sptovada, por ARARACODE ministerial demo de Sides: 
É st a Ts 

. [AN] . da 
4 

Em 8 do Março de 1930, veiu 

rémac.P. propór, de acordo « 
as outras empresas, o aditamento 

À SAR 109.º da tarifa geral, de. doi 
— paragrafos declarando que a  senh 
só seria entregue depois de carre 

— gado. o vagão pelo expedidor, s 
e o PERO Senai | da pesso | 

panhia 

E Ferro = 

ee e: Portugueses. - & 
Figuram úblé FA extensas e =. 

confusas representações dumaagen- 

cia de reclamações. Os. preceitos Ret 

AN são os seguintes: ! 

0 + Artigos 64,.º e 65.º da tã- 

rifa SE que prescrevem pre Po especiais para merca-- 

dorias de escasso peso especifico, bem como para as massas 

indivisiveis de mais de 3.000 quilos, observando-se, para estas, 

Lou) 
ão Y 

4 e 

j à remessa pelo minimo de 10.000 quilos do vagão completo. 

— Nem do preceito da tarifa, nem da sua aplicação resulta essa 

— duplicação, não tendo pois razão de ser a.reclamação. = 

SRS Artigo D8,º — Refere-se ás mercadorias a granel, ins:- 

2 nuando-se que poderia haver, contagem para algumas, como 

telha e tijolo. Pede-se que à tarifa designe as mercadorias 

assim consideradas. É praticamente inadmissivel essa conta- 

— dem, A especificação pedida figura no projecto de tarifa. 

11º So Artigos 99.º é 115.º — Reclama-se contra-a limitação 

é da re "ponsabilidade das Desses no pêso das remessas por 

e pelo consignatário, sem SaANA SA dá numero de RARA 

. e empresas alegam que as vantagens concedidas por tarifa 

: especial ás remessas de vagão completo. teem por condição 

- imprescindivel facilidades de diversas ordens, não sendo pos- 

—sivel, sem grande encargo, fazer verificar minuciosamente a 

E. Qetaç as durante o carregamento. Quando os expedidores - 

o é - pretendam 

“des connexas, tem ao seu 

ger forçadas a te-las em csndições diversas das que geral- 

“mente estipulam, Foi essa a doutrina assente pela Comi e 

de Tarifas. SN ESSA WANDA 

4,0 — Outra. reclamação, que tem sido FRA Sã vezes AROS 

Jada, diz respeito a entrega de senhas provisórias, logo que à. 

: remessa é posta nos cais da estação, pretendendo- se que id 

contem dessa data os prazos de tránsporte com as sanções le--- 

E demoras. A responsabilidade da empresa só começa 

com. a entrega da senha em troca da nota de expedição, ficando 
ad : 

que não é justa a aplicação da sobretaxa, quando se faz pagaf = 

VE geralmente. despacha 

essa minuciosa verificação com as responsabilida- : 

dispôr .a tarifa geral. E como as 

tarifes especiais são da iniciativa das empresas, não podem 
o mento, o isso obrigariá mê: Pariralona a terem um 

Fa 

AS Cica ado Co nIN CA pao das SDS 

sas. “Quvida agora a Comissão” de Tarifas, constituida por esses 

representantes sôb a presidencia do Engenheiro Adjunto 

“ Dirêctor Geral, pronunciaram-se a favor da doutrina integre 

do aviso, o que exclui implicitamente o anteriormente apro: 

“vado. sôbre.senhas provisórias, o qual não chegou a ser posto : 

em vigor. As empresas declaram que só consideram. entregu Sto 

à sua guarda e resppnsabilidade. as me cadorias cujo. trans- 

— parte contratam e sem-as. restrições estab: elecidas não podem 

manter as tarifas especiais. Éa doutrina, dêsse aditamento que 

agora figura. na remodelação da Tarifa Geral. Actualmente a SS 

escassês de trafedo exe abundancia de vagões dão lugar ao 

— pronto carregamento. e transporte de mercadoria. grossa, q 

o por vagão completô. Reclamaç 
igual à da ABRO: de ENEEndSA é feita TO Eno de oo | 

Um do E edide Ou: destinatário a pes ão dee 

ia praso de expedição só é contado em França, depois. 

entrega da: senha de fiibódica Seria excelente Se, se 

junto de .cada vagão que se carrega. Por 188o é, Jia 

idhA cuja, contagem dão É Ai pEA da fo) carre dan 

"ser fiscalizado em relação. á natureza da me 
“to. de potapttoRção e. de arrumação da carga 

assim efectuado o contrato de transporte, Se. o exp idor 7 Ss 
d EX 
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— O preceito legal da menção do. numero de volumes na se- 

— nha, além do peso, pode pois em rigor ser cumprido em varios 
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. que não possam ser selados, porque para esses basta a indica- 

—  çãodo peso. ; 
j Importa precisar os factos ocorridos para completar 

a exposição atrás feita. À recusa da senha dá remessa 

de vagão completo sem previa requisição de vagão levou a 

; —C,P.apropôr a senha provisoria e o Conselho de Caminhos 

ú 2. — de Ferro a dar parecer favoravel para a providencia propos- 

— ta, de caracter provisório, fixando-se o praso de fornecimento 

— de vagão, Essa recusa deu-se em varias estações, conforme 

foi comprovado, originando veementes reclamações contra 

—  ofacto de ficara mercadoria nos cais sem garantia, nem en- 
x trega de documento que a represente. O art. 50.º do Regula- 

” mento de 1868 prescreve o regist) imediato das mercadorias. 
— logo que cheguem ao caminho de ferro, deveêndo-se fazer o 

transporte : por ordem de inscrição. O art. 49.º obriga as em- 
— presas a oferecer ao expedidor um recibo da remessa com to- 
—dasas indicações do peso e praso de transporte. Esses pre- 
— ceites são reproduzidos nos art.º 101,º e 102 º da Tarifa Ge- 
rar o segundo dss quais equivale ao art. 50.º do Regulamento. 
A senha a que se refere o art. 101,º é o recibo do art. 49.º 

do Regulamento. O autorizado tratadista Picard, comen- 

Ss. 

ds 
E. % 

tando o regulamento francez, que O nosso reproduziu tex- , 
- tualmente, observa acerca do registo de entrada de remessas: 

tua o contrato de transporte, como erradamente se tem dito, 
— mas por estabelecer a razão de ordem das expedições, que se- 

* gundo o regulamento devem ser feitas por essa ordem». 
Falta portanto ao expedidor a garantia dum documento re- 

— presentativo do deposito da mercadoria e seu registo. Por isso a 

— senha provisória impõe-se, quando se não pode fazer o despa- 
cho imediato. Não ha preceito legal que obrigue o expedidor 
a requisitar vagão, a não ser quando pretenda fazer por sua 
conta a carga e descarga, conforme o implica a utilização de 

Ae! — tarifas especiais por vagão completo. Assim pois a situação 

“ o Tede é a seguinte : apresentação da remessa, que é lodo re- 
* — gistada; se se pede tarifa especial por vagão completo, a que 

— anda inerente a carga e descarga pelos usuários, deve ser re- 
— quisitado o vagão e O contrato de transporte só se ultima pela 

SOU da senha, quando a mercadoria esteja carregada, Tem 

— nesse caso lugar a entrega duma senha provisória comprova- 
2 tiva do depósito, pois não é admissivel que a mercadoria fique 

— abandonada nos cais sem responsabilidade para ninguem, As- 
: “simo reconheceu em 26 de Outubro de 1928 a C-P., propondo 

Ste criação duma senha rio, a que este Conselho deu pa 

a detinitiva. epic com a remessa, sendo a same Sa 
em oa praeuei pá copo o que friza é a EXOOUARTANAA de dar 

NO pn possivel, o regime que as e ditotmalidades do tempo da 
guerra e postrguerra originaram. E portanto de recomendar 

cções ao preceito geral; introduzidas nas tarifas especiais. 

”” Mesmo em relação à esse caso restrito, ha reclamações origí- 
adas por. erro de tara dos vagões, por defeitos de pesagem, 

— que om o vagão em movimento, quer por pesagem de 
— cada iso; quando a bascula tem comprimento insuficiente e 
ainda pelo excesso das quebras naturais arbitradas. E' para 

— desejar que se melhore a situação, atendendo quanto possivel 
— ás aspirações dos usuários das linhas. E se a C. P, chegou a 

pôr e a ter aprovado o estabelecimento da senha provisó- 
praso para fornecimento 

vigor para dia bio 
do praz 

: É — casos de aplicação das tarifas especiais a vagões completos f 

-— ções intermédias, que estão sujeitas a preços mais altos para 

— cursos não efectuados, mas prevê-se a excepção de preço | 

4 vagão, porque se não Sea 

: ; é k : ã 

brar uma taxa módica pelo depósito da mercadoria nos cais = 
aguardando despacho, compensadora do encargo da conta- Ss 
gem e restricta a certas mercadorias, em sacos ou fardas, por ú 

exemplo ? E' matéria que convém estudar de novo com espi- 

rito conciliador, sem quebra do direito de iniciativa das em- 

presas em materia de tarifas especiais. Era essa afinal a con- 
clusão do projecto de parecer de 1959, atraz referido, que fiz 
cou em suspenso. Não se deve esquecer a consagrada maxima: Y 

WO jus, summa injuria. E 

: Outro ponto de reclamação refere-se aos preços ex- 
RAE de tarifas especiais para determinadas relações em. 

zonas de concorrencia, e cuja aplicação se reclama para esta-. 

menores precursos. Invocam-se a fávor da reclamação os de: 

cretos 12.311, de 3 de Setembro de 1926, citando-se o respec---| 
tivo preceito, que afinal autoriza a pratica objecto do protes- ” 
to. Estatui-se que não ha q direito de cobrar taxas por per- = 

inferior para certas estações. O que regula a taxa é, com efei--— 

to, mais que a distancia real, a virtual cosresporidente á dife-. “Ã 

ferença de nivel economico. Se para certas estações a ditos 
rença A-B entre o valor de mercadoria nos pontos de che- 

dada e partida é menór para outros pontos de percurso, mercê ó 
de certa concorrencia, é licito estabelecer preços excepcio-- 
nais mais reduzidos para estas estacões sem afectar as recei- 
tas possiveis de outros transportes, que podem ser feitos ,. 

pelos preços normais, Ha principalmente três casos que dão % 

lugar a essas excpções, quasi sempre sob a forma de preços W 

firmes de estação a estação : concorrencia entre transporta" = 
dores; transporte de diferentes pontos para o mesmo cen- * 

tro de consumo ; possibilidade de aumento de certas corren-=—=—= 
tes de trafego por uma retução de preços. Em França impu----- 
nha-se, contra os preceitos da sã doutrina economica, à apli-- 3 

cação de preço especial ás estacões intermédias não desidna- 4 
das, apenas com excepção para as tarifas de transito, ou as ' 
de importação pelos portos. q 

Essa clausula impedia muitas vezes "reduções excepcio-— 

nais de tarifa, que iriam comprometer receitas jà adquiridas. — 
Foi com razão suprimida depois da guerra. Nos Estados Uni- 
dos a proibição geral de preços menores para percursos —— 

' maiores é mitigada pela autorização de excepções prevista na | 

fm 
PR
A c

as 

lei, quando as circunstancias dos pontos extremos sejam dife- 
rentes das dos intermédios. Não é pois de deferir dum modo 
geral a reclamação referida. Ha porem casos especiais, que 

importa examinar e que * concretisam em reclamações apre-- 
sentadas. | 

' Cal de Cantanhede Dra o Porto e além — A na deabão | 
Comercial e Industrial de Cantanhede protesta contra a infe- 
rioridade em que as tarífas da C. P. põe a industria da cal da- 
quela localidade, que tinha mercado no Porto e na provincia “ 
do Minho. A C. P, tem preço especial, muito reduzido para Em 
cal da Amieira com destino ao Porto e além. A outras proce- 
dências aplica preço muito mais alto, a que sejuntam para a = 
cal de Cantanhede 66800 de transmissão por vagão e 99855 A 
por vagão de transporte nos 15 quilometros de Cantanhede — 
áquela estação, o que torna impossivel o transporte. A C. P. 2 
não seria afectada nos seus interesses assegurando á cal de o 
Cantanhede em tarifa combinada com B. A. preço mais favo- 
ravel. O regimen actual de excepção a favor de Amieira, epe- É 
sar.do excesso do percurso de 61 quilometros, é um privilégio o. 
constituido artificialmente a favor daquela localidade, sem que Sa 
essa situação se justifique por nenhuma das razões apontadas. “ : 
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— Tambem não ha razão para tão elevado preço nos 15 quilome-- 
tros da B. A., nem para o pesado encargo da transmissão. Há ! 

pois materia para justa intervenção do Govêrno sem menos- o 
pro dos direitos de iniciativa das companhias. 

Madeira de Mortagua e outras localidades Dara fe rá x 

Algarve e Zona Sedan a Setubal — Representam varias - 
brica: rt. ua contra o os preços excepcionalmente bai- 

o 

FO 
E. 1% & 

Ass. 

a os transportes de madeira de 
Castelo para o Alg



e paraa zona Alcacer-Setubal, que pagam assim muito menos 

— que da Pampilhosa para os mesmos destinos. Enquanto um 
É vagão paga 826$(O de Campanhã-Vila Real, o transporte de 

Pampilhosa, com 101 quilometros menos, custa 2 059$45. 
Pedem os reclamantes que, no caso de zona de protecção, 

ás remessas da estação intermédia se aplique o preço da zona. 
— Seas zonas Wconsumidoras já recebiam madeira dos recla- 

mantes, passarão a adquiri-las donde lhes vem mais baratas, 
Eco que representa prejuizo pára os segundos, que perdem a 

' cli- ntela das primeiras e para a propria C. P., que perde esse 

trafego substituido por outro de menor "preço e. maior 

percurso. FS 
A Lutou com a concorrencia maritima, mas afectou uma cor- 

—. rente de trafego já estabelecida, O deferi mento da RQAPA ão 

.. gen que seria razoe vel. ão “ 

o — Reclama-se, a propo-ito do Sa 9.º da Tarifa de 

“nat Acessórias, que as estações exigem a requisição de. 

— vagão desde que a remessa é de certo vulto, sucedendo por 

vezes. não se atingir a carga do vagão completo e pagar-se 

mais que pelo detalhe. 
É no fundo justificada em certos casos esia reclamação, 

“que pode ser. atendida oo modo de ser feito « o serviço nas 

es.ações. / 

fiv/ot. Nada tem com As ; tarifas de AZ sobrê que recai o heim: 

parecer. 
Il GRUPO : 

“Não tem êste Conselho que se bsonuntidr sobre o adicio- 

il já decretado sob condição de unificação das tarifas da 

SO Pé sem audiencia prévia do mesmo. 

Limita-se pois a referir as reclamações contra ele apré- 

sentadas, à saber : | -” 

— Madeiras, Secção de Moagem, Orey L,.da gara madeiras, Fa- 

— brica de Sacavem, Secção de Cortiças, Comissão de Carvões. 

— Sobre estas reclamações prestou minuciosamente informação, 

junta a este parecer, o Serviço de Trafego da C. o” para isso 

k autorizado pelo seu director, 

dos reclamantes se tem conhecimento. — 

ER —. Por isso limita-se a ponderar, de modo géral, quanto, 

' importa 2 remeter a exportação por todos os meios, mesmo 

4 com sacrificio dos transportadores, quando assim conservam e 

ã pod-m cesenvolver certas corfentes de trafego. 

Estas considerações serão desenvolvidas na devida altura 

& = | proposit o das reclamações do Consorcio Resineiro. i 
| * $ NEN j 

mm GRUPO! ex. W 

dA. 

te Reúltdo: ie" muitas com as que teem por objecto o adicional. 

” — — Reconhecem varias representações o grande alcance e as 

— vantagens da unificação proposta, mas não admitem agrava- 

E mento algum de taxa, como se não houvesse de ser procurada 

“ compensação, embora incompleta, para. reduções da receita 

“que provêm da reforma. s 
sejam comportaveis. 

: “E Abel da Fonseca Acha dscdssivo o minimo de 7.000 kd 

* por vagão para os tambores destinados a transporte de liqui- 

— dos, quando apenas se podem carregar 3.090, minimo estabe- 

 lecião para cascos Tfazios. Pede Pois esse minimo, o que. 

parece, rasoavel. . AUTOS 

7 4 Dias Falagueiro - Reclama contra o preço dê madeira 

É á pa ra caixas. À C. P. mostra que esse aumento representa 

— $00,012 por kg. de sabão vendido. Reclama ainda contra o 

— preço do azeite industrial sem razão. 

h 2 PEA ões que sofre o preço do transporte de sabão: | 

—. . Orey L.tA—-A reclamação funda-se na confusão do. preço 

.. da madeira em bruto e serrada com o de toros para minas. 

Ea 

"ANAARE ão 4 tda ARO) Y 
» Et $ boo PÇ ER ? . é E e À ARDA YO. 2 é Mo FAR. . ESTAM TATO, à 

" rege a materia, a que a informação da C, P. se cinge impli 

telação ás PERIALENCIAR PA ti ora SA “e “ 

” — Abel da Fonseca, Consorcio Mineiro, Companhia das | 

:. — O mesmo cumpre observar acerca do bohus de exporta- ' 

t ção, que é materia alheia a tarifas e de que só por alusões 

ficação dos preços de transporte, que acusa, O que principa!- 

a nossa balança SORA O seu consideravel desenvolvi- 

Si A reclamações acerca das novas ASA são raras, com- - das resinosas impulsiona Com aAS vantagens de todas as orde 

O ponto está em ne esses aumentos - atenção. da C. P. : x 

Omite referencias ás" de: esteios para minas, pois serve com 

— pectivo transporte e a Eae 

Sociedade Mercantil Pede redução mi o arroz Form. — mesmo tem TO 

Casca, indicando proveniencias mas não destinos. Vê-se que. : 
tarifa a concedeu. ASSES o : 

Secção das Cortiças — Jé se AZ referencia de dão geral 
a alguns pontos da reclamáção, como RESTRORA: defeituosas; 
faltas em vagões CONPIGTÓS to SIA 

Quanto ao minimo pedido de 5 E. para a ISSO virgem 
prensada, informa a C. P, que esse minimo é aplicado á cor: 
tiça virgem em sacos. ou redes, sendo facil atingir o de ST 

vi» 
E 5 NES: nos casos rarós em que é prensada. EB TODA 

- Quanto a zona de concorrencia, enjos dna excepeio- : 

não teem a mesma razão e ser, já se expoz a doutrina q 

tamente, mostrando que não é de atender o pedido. Declara ao ” 
mesmo tempo que. serão beneficiadas fabricas no interior do 

país, que se ácham em condições desfavoraveis de transporte 
- — Mostra ainda a mesma informação quão excessiva é a. 

pretensão de percentugem pedida de desconto por humidade, A 
que iria a 30º/,, quer chova quer não, dando foge: a q o 

É iadciri: dê receitas. es e 

É pedida armazenagem: gratuita Va 10 dias Ani: exporta- 
ção. A C. P. promete estudar o assunto, embora não possa 
fazer A concessão larga e generica solicitada. o mesmo em 

, 

200 a 300 kgs. o minimo o: Hetalho e uh tias nos preços. 

Carvão mineral nacional — Alem da Concessão de car- 
—vões, reclama preço reduzido a ANE NTNO do Gaz e Elec 
cidade. À o. Es SE 

FA RA do adicional. SARA, J, ea 

. Companhia de Ceramica Luzitana - Faz RARO 
genericas sobrn a organisação das tarifas, enganos de 'cobran- 
ças, vagões completos, pedindo afinal reduções para os pro- 
ductos NAM ii A Cc. P. não Sánpes levar mais longe" Sa 

- CONSORCIO RESINEIRO. RASA AS Soo 

o RA O, EU Colorados SAMA da NE 
ravel elevação de preços, que vai sofrer, carece de recti- 

mente prejudicará ese trafego será a supressão do bonus de = S 

exportação, se fôr levada a efeito. | We. AA 
E preciso ter em conta a itimortadõa desta tocha tri ar 

rencia o outros paises, á SFN que DOrtinaa ocupa pela 

sua formidavel riqueza florestal, cujo incremen 0a exportação 

— que derivam do aumento do patrimonio florestal, impõem o ão 
niaior carinho e sacrificio compensadores a favor da exporta- 
ção dos prod"ctos da exploração dos pinhais : : madeira, ésic co 
nas, sub-productos derivados. & S 

Sobre o assunto deve pois ser chamada a “esclares 

Madeira de eucalipto — Ponderá e Pi Tait'que a 
madeira de eucalipto, que vai sendo abundante o paí ' 
ter larga aplicação no fabrico de pasta de papel, mas qu : 
tarifas são proibitivas. : ONA * 
— Pede que ao menos se aplique á madeira de euca lipto 
qualquer dimensão, com ou sem casca, a tarifa de lenha 
multiplicador 6 e não a tabela n.º 22 com o o muiepRo o 
como hoje. 4) SAGAS 

Alega que a Ah para pasta é in 

feio, sem necessidade de serem pa po ito 

AS desenvolvimento « do fabrico da | : 

é Vie 

po, a importaçã



iibaia didnas de atenção estas ponderações, convindo 

submete- las á apreciação das empresas. Vs 

; SEE ADA ve a CINTOS 

o j Panto- na primeira como ná segunda parte deste parecer 

rr AS apreciações formuladas acerca dos éfeitos das novas tarifas 

Te prestipõem a existencia de: um unico adicional ão concedido 
“pelo Decreto n:º 

+ - cidas' pela O. P. pará esclarecer os interessados, da remessa 

Ae previa do -parecer do Conselho ás Associações. economicas, 

” as recláâmações aptesentadas, aliás pouco numerosas; tiveram 
— por objecto, ainda mais o ádicional, contra o qual háviam pro- 

E “testado essas corporações, é o bonus de exportação, que pro- 

= priamente as novas tárifas. Dessas poucas. reclamações, umas 
A visam aumentos inevitaeeis para compensação das reduções 

: ainda devem ser tánto quanto possivel atendidas. As anomalias 

e “e deficiencias que a prática mostrar podem facilmente e devem 
o ser corrididas á vista das indicações da experiencia. 

— Por isso entende o Consellio que a reforma das tarifas 
|” merece aprovação generica à título de ensaio é com caracter 
e E “provisorio por dois anos, cumprindo á Direcção Geral de 

7 — Caminhos de Ferro deligenciar que sejam - atendidas péta”. 
“E CP. nos limites do possivel certas reclamações referidas e 

— apreciadas no parecer. Quanto aos S$ do art. FOI, º da tarifa, . 
”. O poderão ser aprovados 'sob condição do estabelecimento 

: Ex da senha provisoria já NpravAda, 
no o 

Í 

ão. ” é: ISA 
NARRA 

& 
” 

LU, 

js 
AA 

“Linhas estrangeiras 
À 

Nela 

o” — Espanha Os limites maximos fixados para 
: obras e serviços a cargo do 

duzidos de 150 e 200 milhões de pesetas para 116 

140 milhões, respétivamente destinando-se a pri- 

ea e ampliações dos actuais servicos. 
NE À j ASR) E 

AS, cinco SETA companhias 

ferroviarias Sit peõdias 1echaram 

França | Ss 

: A 
—ltátia: SOS o Am de estabelecer. con 

ART UNOS & corréência com o automovel, o 
ho dos Transportes de Italia, decidiu que as 
nhas de Estado explorem carreiras de MIGESA em. 

iitncntaão com as de camninto, de ferro. AN 
A F a 

o) Governo da SER AASTA 

vb 

que som 

Em resumo e Sanelando. CARA o Conselho. que; apesar : 

e. da extensão do praso para teclamações, das facilidades ofere- 

— resultantes da unificação, outras são insubsistentes, outras 

Coeiho- Superior de Caminhos de Fesro, foram 

neira verba a obras novas e a segunda a melhora-- | 
| — vagon leito de aluminio com o fim de reduzir o o, 

-— para O 1a sporte. do algodão, em; terço, como 
: Se - autorisou que nos caminhos de — fim de auxi iliar o aumento do trafego. Fe 

(o suis os, os. assa: eiro de. 3º class fo) 4 
: ão A he ás SP emvoiso ria Foda Egipto. SNEES 

recebeu o ano' ASNRdA 2342 ideiás novas, das 
bas aproveitou 400, gratificando os. seus autores. 

, ção; 

C alemanha o UA sido muito. satisfatorios 
SENSO resultados obtidos em curtas. 

distahetass com as novas automotoras Diesel para = 
passageiros. Ata So : : ' 

Oraças a estas conseguiu- se redeie considera- 
velmente o custo pa petplaração por ABM OTTENDOSA 

passageiro. de Í k 

— Tambem estão ao serviço: “aktómotorás Dies:| 

para transporte rapido de mercadorias, que, com 

uma carga util de 15 toneladas, atingem velocid. des 

superiores. a 100 quilometros por hora. 

— Num recente descarrilamento ocor: ido nêste 
paiz, comprovaram- -se praticamente as fa bica alo 
da ESSO de vagons. em AROS, NA A 

EM alguns dêstes que compunham. o comboio 

sinistrado não houve. vitímas ao passo que nos”, 

construidos de madeira din mortos se registaram. 

x Z 1 

E. 

— Como incentivo FANS onomia, 
realisou-se ha pouco tempo no 

Rig Grande do Sul a distribuição de premios aos = 
maquinistas ferroviarios que durante o ano de 1930 UU 
consumiram menos combustivel em PeTaRA io aos ser-. 
viços PiFIIAdOS CON CAA ISSA MATARIA d EX 

a 

Estados. Víidos- Os. dk JTiquidos da ERAlÁRIE 
UIIAS ção das companhias Norte Ame- 

ricanas, durante os cinco primeiros mezes deste ano 

em relação ao anterior, baixaram de 307 para 187. 

milhões de dollares. ——-—- ã 
— A Companhia Pullman está construtido u um. 

do 

pesa dos actuais. em 40 ”/ ENS RACA, 
—  Unicamente serão Teias em aço, os vOdudõe! OSS 

j freios, as molas e balastros. Este vehiculo será apre- 
sentado na feira internacional de Chicago em 1033, E 

— Recentemente, uma Criança que passava por 
uma ponte, ao tentar fugir do comboio que se apro- 
ximava caiu.ao rio, mas tendo o facto sido obser-——- 
vado por. um empregado este parou o comboio, 
atirando- SE ao rio salvando- -a de uma morte" certa. ge 

- À 
f À | 

X - tá) VA ds y É " | RR 

Egipto 

” 

*- b * é " À 

a, 

e  Tendo-se AftiinaorÓnte registado Ao de too 
neste paiz uma grande DarXa ss 

4 

no entao AA foram reduzidas as tarifas = 

Í 

“Como se sabe o algodão é principal mereado- 
' 

S 
TIRSS « A Vw NE. . a, Ed 53 

É X e. À E. e 

NA x 

Pe Co sb, 1) 

af 

É TAM grande selênidade foi | + 

So o ente em circulação a primeira Ss 
tra OM China, havendo o DPropo- Fã 

a 6 sejam construidas EL fim de Me 
ção do Setrangeiro. ar AA ONA 
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Um aspecto das iluminações na Exposição Colonial de Paris 

RB EXPOSIÇÃO 

Colonial Internacional de Paris 

REPRESENTAÇÃO de Portugal constitui 

qualquer coisa de grande e notavel entre as 

outras potencias coloniais e entre estas as 

de primeira grandeza. 

Embcra modestos, os nossos pavilhões teem sido 

largamente visitados e o nome do nosso país pro- 

ferido com certa admiração, quási espanto, pois ví- 

vemos na ignorançia dos outros povos que, não 

sabem da nossa existencia a não ser pelas noticias 

que certa imprensa estrangeira aproveita a propor 

sito de revoluções. : 

Devem todos os portugueses orgulhar-se, polis 

sob todos os pontos de vista a nossa representação 

nada deixa a desejar, salientando-se o esforço do 

Comissariô de Portugal na Exposição e de todos os 

seus colaboradores, de cuja boa vontade e trabalho 

depende em parte o brilhante exito. 

Os elementos de maior categoria em França que 

teem visitado a nossa casa naquele certame, teem-se 

referido á nobre nação Luzitana em termos que nos 

desvanecem. 

Entre essas altas individualidades destacamos o 

grande colonizador e bravo militar francês, o mare- 

chal Lyautey, Reynaud, ministro das colonias da 

França o grande escritor Claude Farrére e muitos 

outros. 

Por C. MENDES DA COSTA 

Da parte da imprensa internacional ha a registar tam- 

bem alguns artigos que, se por vezes pecam por 

desconhecimento de factos da nossa Historia, tam- 

bém fazem justiça a este Povo, demonstrando que 

a sua erânde obra, o seu grande esforço é devido 

unicamente aos seus proprios recursos. 

Toda a actividade colonial portuguesa ali está bem 

patente, até nos mais infímos detalhes ou permeno- 
res. E para o provar que não é só dito por nós, da- 

mcs o lugar ao sr. J. Blache, correspondente em Pa- 

ris do importante periodico de Bruxelas Essor Co- 

lonial et Maritime. que, a proposito da Exposição 

Colonial publicou um artigo onde se lêêm as amar 

veis referencias que damos a seguir: 

<De todas as secções da Exposição colonial em 

que se soube organizar boa publicidade em favor 

da produção duma região ou duma colonia qual- 

quer, a que obtem o sucesso mais visivel parece 

ser incontestavelmente a secção de Portugal. Os or- 

ganizadores da soberba exposição portuguesa colo- 

nial não se pouparam a esforços, mesmo quando um 

pormenor os arrastava à um sacrificio na aparencia 

desproporcionado, e realizaram assim o maximo de 

condições dum exito com o qual eles parecem aliás 

perfeitamente satisfeitos, Aqui são brochuras ilus-



400 o 

tradas, muito lindas, que se oferecem aos visitantes 

máis interessados... Mais longe, distribuem-se tam- 

bém gratuitamente albuns-colecções e bilhetes pos- 
tais. Mas o que obtem, como se adivinha, o maior 

sucesso é O convite para provar os produtos colo- 

niais de Portugal. Ali, foi com um tacto e um «doigté» 

admiraveis que se soube organizar o programa para 

a exploração da glutoneria. Em nennuma parte em 

Paris, pode dizer-se sem medo de exagerar, se po- 

deria encontrar um acolhimento mais cordial e uma 

instalação mais confortavel para nos deleitarmos 

com tão incomparáveis vinhos do Porto. Será mes- 

mo, ao que supomos, quasi impossivel encontrar 

semelhantes noutro sitio. Nenhum conhecedor pode 

saír do chamado Pavilhão do Porto, sem sonhar logo 

com o divino país capaz de produzir vinhos duma 

tal riqueza! E tudo o mais está em relação !... Pois 
bem : em vão 5nrocuramos, do lado das outras po- 

tencias expositoras, encontrar identicas larguezas. 

Em nenhuma outra parte, aí de nós, nos podemos 

regalar com outra coisa mais do que as muito bri- 

lhantes estatisticas. E era pouco! Cremos que se- 

gundo a moda britanica, e para responder aos: «O 

Imperio britanico fornece os 100 %, (porque mais 

a TE ao e AE va FE SOLOS: 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

seria difícil) «de tal ou tal riqueza do mundo?, Por- 

tugál teria bem o direito de afixar isto: « Portugal 

produz 100 º%, do Porto (do verdadeiro) e é o país 

mais antigo do mundo sobre o mar e nas colonias, 

como é tambem o primeiro do mundo pela amabi- 

lidade e pela propaganda intelivente>, 

Estas palavras que dizem muito em poucas li- 

nhas, deviam ser lidos a muitos portugueses des- 

crentes que só dão ouvidos ao genio demolidor, e 

não acreditam na ressurreição da nossa Patria. 

Nós é que a desconhecemos, sendo necessario 

que os de fóra nos digam muitas vezes quem somos 

e o que valemos. 

E' necessario portanto que os portugueses, cada 

um por si e dentro de si proprios, destruam por 

completo o microbio do pessimismo e que passem 

a ter sua alma cheia de Fé nos destinos da sua Patria, 

Portugal não. morre!!! 

Atr.vés dos seculos tem-se afirmado, como diz 

o ilustre articulista, “o paiz mais ant go do mundo 

sobre o mar e nas colonias”. 

Basta só que, cada portuguêes não ignore estas 

palavras e procure por todos os meios ao seu al 

cance torna-los conhecidos de todo o mundo. 

PRO 
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A Exposição Colonial de Paris vista de avião
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OS HERÓICOS TRIPULANTES DO “ESA”, 
1 — = OI com grande comoção de alegria que recebe-. “português Costa Veiga, um pouco SRTA, Há " 

mos a notícia do aparecimento dos aviadores certas qualidades de orgulho que são. justificáveis. À 

*. tripulantes do «Esa?, Johansen, Ns é O jo: 'Prinieiro; pelo jovem e bravo rapaz, que na Suas 

vem português Costa Veiga. SS mocidade concentra as qualidades de aniiga em 

õ Admirâmos o sangue môço dos três bravos, sem peéta da Taça lisa. “oco (SA o 

distinção de nacionalidades..., mas sempre lá iaum - Segundo; por Sua Mãe, que soube : ser mãe Sã 

3 português e êste facto é o bastante para os ter cheia de Fé, de uma Fé tão grande. que soube vens PS 

É acompanhado um pouco da nossa alma. - cer a sua dôr não perdendo as esperanças que o e. 

i Depois de uma bela travessia foram avistados, Poder Divino. lhe devolvesse seu Filho. Nesta Ser “SE 

é já a poucas milhas da costa americana, por um pa- nhora revelou-se também o espírito das Mulheres 

S “quete que deu notícias, tendo- se aguardado depois “Portuguesas, não das modernas que pouca RSA: 

6 de momento a momento o telegrama da chegada a ração nos merecem, mas das antigas, “daquelas que 

3 Nova Vork. Ésse telegrama, horas de anciedade nos souberam educar OS seus filhos nas SS fmaca antigo : 

b fa passar até “que, perdidas as esperanças contá-- da raça. já ANE ARDE tel MINE SARA o 

E: vamos com. mais três mártires da aviação. tá o) Ao distinto aviador, uábdo. tivermos. unido. É 3 : 

es - Pois, ao o fim de 158 horas, sôbre 4 água, ellos “abraçá-lo: -hemos, Fomos. apresentados. na véspera Sã À 

Í F”. intemperies foram os intrépidos aeronautas en- da sua partida; ali no Rocio em frente. do Nicola. ção o 

Ê contrados por um vapor norue guês, que os recolheu. à TA Sua Mãe, senhora de altas virtudes apresenta- Y À e. 

AA o dissemos, foi com alegria que recebemos a mos as nossas felicitações « e. os protestos dos nessos 

telha nova, sentindo-nos s também, como a Família do respeitos. E AS ARTS As o 

“E Uma RInessra humana sem valor, de e Bruxellas | a Lendres, | ! 

é” : 

d ; 

- E' um caso bizarro que vamos hoje contar: ao aos posta Bruxelas- EO e : portanto. as ; viagens mais AXN 

iu——. E—— lindas: são + feitas peles é 

AA. " | PESA As AESA 
nossos leitores: as im- 

— pressões de uma enco- 

' menda postal que seguiu " 

o seu destino pela via 

" aerea. is 

ã 6 efa rd Lantsheere, 

5. 

b dá. -nos essas impres- 
novas. po 

— sões em La Conquête de De maneira q te, 

; L'air, importante revista 
SEE na estação à 

deBB rúxelas , ; 
da especialidade que se 

- publica em Bruxelas. 

f ! “Diz nos que as mais 

O détis, auroras são 2 UA DM 

que assistem os aviado- [| 

res da carreira aerea  ERSINA 

e 
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.. Depois de manifestarem o desejo de expedir 
uma encomenda e sabidas as taxas, um dêles indi- 

cou o jornalista como volume a expedir, com geral 

espanto dos empregados que começaram levantando 

embaraços, livrando-os de atritos o director que, 

*. prevenido pela manhã, apareceu a assistir á sce- 

TOA 
TA Paga a franquia na importancia de fcs. 

— sendo fes. 420,— pelo peso e fes. 3,50 fe registo, 
!foi colocado na banda do sobretudo da encomenda 

— humana, uma etiqueta com o endereço e respecti- 

— vas estampiílhas, de seguida inutilizadas com os ca- 
— "rimbos da estação. 

Depois seguiu viajem numa camionete até ao 

aerodromo, onde depois de acomodado o correio 

e dentro do avião, foi na carlinga colocado um fau- 
*. 2 

—teil para a «amostra sem valor, humana». 

breve o avião corta o - = Motores em andamento, 

à os A = 

A SABENA. 

A etiqueta com o endereço que serviu á «amostra humana» 

espaço, RONDA aos olhos da encomenda “imensos 

— campos luminosos de um desenho um tanto rigo- 

roso, um tanto fantasista, mas sempre delicado?, es- 

—tendendo-se em baixo, cemquanto as fabricas e as 
gares iluminadas se assemelham a mi: 1iaturas de vi- 

trines de sociedades imobiliarias». 

— A sua impressão é a que tem um automovilista, 
. numa bela estrada sem recear as passagens de ni- 

— vel não guardadas. 
— Depoiso mar,os campos ingleses adormecidos, 

—e docemente o avião aterrou em Croydon. 
— — Algumas horas depois a encomenda foi distri- 
Ruida. ' | 

“7 Háa notar que, a viajem feita em avião de pas- 
gageiros custaria fes. 700, tendo portanto o autor 

“da façanha realizado uma interessante economia. 

Este numero foi visado 

“Com issão de Censura 

GAZETA DOS CAMINHOS | DE FERRO 

423,50, 

da 

“'gum à sucessão do trono do Portugal. 

* Fã .., 
- Ná FA TE SE P Ás ” E 
EAR. AS dio Y. SESC ADA oia A os 

XY 

Publicações Recebidas 

A NAU CATRINETA, por «Armando Ferreira». 

Mais uma obra dêôste notavel escriptor e muito lou- 
vavel a sua intenção de despertar 4 «gente meuda» o 
amor patrio e à veneração das figuras do maior relevo 
da nossa Historia. 

De uma poderosa imaginação, Armando Ferreira 
deu vida á figura da Historia e ao Velho Portugal que, 
munido de um oculo gritado segue mares fora 
acompanhado de duas crianças, a fim de lhes mostrar 
às nossas riquesas o às nossas or Is. 

|º consegue prender atenção das creanças, 
oceulo tem uma gra- 
duação especial que 
se refere às datas 
dos factos notaveis 
do passado, ven- 
do-se atravez dele 

todas as epopeius. 
léste aparelho 
invenção do 

auctor está certa- 

mente avariado na 
graduáção 1 8vua, 
Vô uma princezi- 
nha à chorar, que 
tinha um trono em 
Portugal que um tio 
mau o Dulhento cha: 
mado Miguel. lhe 
esbulhou. Vê-se 
também o pai da 
princezinha — que 
era o Rei Pedro ta- 
zer o possível para 
reconquistar esse 
trono —servindo-se 
para isso dos seus bravos que nessa epoca se veem em: 
barcar na Terceira para vir desembarcar no Mindello. 

O oculo nosta graduação deve ter qualquer elemento 
fora do seu logar pois vê os factos inver ido 

Nem o Rei Miguel era mau, nem esbulhou nada à 
sua sobrinha; esta por sua vez é que não tinha trono 
algum em Portugal pe ser princeza do Grão Pará, 
filha do Rei Pedro ; Imperador do Brasil que anos 
antes, quando da Abas papies desta nossa colonia, 
recebeu as forças militares que à metropole lhe man- 
dava, junto às peças de artilharia, tendo nas mãos o 
morrão aceso, prestes a fazer fogo, se ellas desem- 

Dareassom. Portanto eram estrangeiros sem direito al- 
1 

pois o 

Armando Ferreira 

Assim é que está certo! | 
Do resto, o livro de Armando HFerroira, impõe-se 

pela sua função educativa e todos os pais portugueses 

o dovem adquirir para seus filhos. 

Coronel Carlos Roma Machado 

| de Faria e Maia 

Encontra- -se de luto do morte de sua Ex." 

Esposa este nosso prezado amigo e ilustre colabo- | 

rador a quem endereçamos os nossos sentidos pe- 

AN: e aro Sa, AEaR estima, ON AI 
DE. 

NES + s 
ad 4 CuA Dt 

RAE ENIO A e CA!



A) 

Várias vezes este ARE se tem referido ao recente 

. diploma sobre depósito legal de publicações, inserindo. os. 

É: esclarecimentos e instruções que à Biblioteca Nacional 

E tem feito distribuir mo sentido de facultar o mais amplo 

— conhecimento da lei e facilitar o seu cumprimento. 
* Apesar disso, numerosas têm sido as dúvidas Apresen- 

tadas perante a Biblioteca Nacional, manifestadas de todos 

os pontos do “país, ilhas e colónias, esforçando-se esse 

: estabelecimento por atender, com a possivel rapidez, todas 

— as preguntas formuladas acêrca do assunto. À acumulação 

* de correspondencia, porém, tornou impossivel dar a toda 

—— expediente regular, e daí a necessidade de, feito o balanço 
— ' de todas as dúvidas sugeridas, elaborar e imprimir novas 

". instruções que tais dúvidas cabalmente esclarecessem. Foi 

o que fez a Biblioteca Nacional, que, presentemente, res- 

— ponde A todas as preguntas com o envio das SSANÇNAS 

— citadas, cujo teor é o seguinte: f 

E 1º: — ea: OLARIA, revistas e outras RUBICArões perio-. 

sara na comarca ou distrito criminal onde elas tive rem 

a séde da sua administração, outro a cada um dos Minis- 

Nacional de Lisboa, “da Academia das Ciencias de Lisboa, 

— Universidade de Coimbra, Municipal de Coimbra, Publica 

Municipal do Porto, Publica de Evora e Publica de Braga, 

— devendo ser tambem enviado um exemplar ao Arquivo His-. 

torico Colonial quando se trate de publicações: coloniais 

de qualquer ordem, no mesmo prazo, sendo alta UUdS 

— no prazo de 15 dias, não O sendo. ; 

.2;0— As remessas a, que se refere o numero anterior 

são feitas pela forma estabelecida no art. 1.º e seus pará- 

grafos do decreto de 12 de Novembro de 1898.. 

| 3.º —Á Biblioteca Nacional serão enviados pelas ófis 

À “cinas, do dia 1 a 15 de cada mês, os trabalhos concluídos 

— durante o mês anterior, nas condições seguintes: 

: “al exemplar de cada numero de todos. os jornais, 

— revistas e restantes publicações periodicas; 

1 6)9 exemplares de todos os livros, procuras e tolhas 

— volantes; Y ' 

c) 3 exemplares de todos os atlas ou cartas deograficas 

í — soltas, quaisquer especies de mapas ou quadros «didacticos ; 

E “mapas ou graficos estatísticos; plantas, planos, obras musi- 

— cais, obras fotograficas, cinematograficas e fonografiícas 

“portuguesas é de interesse público; bilhetes postais ilus- 

trados,' estampas, dravuras e desenhos. 

— “qd) Estes envios são acompanhados de guias, preenchi- 

— das em duplicado, dos modelos fornecidos pela Biblioteca 

" “Nacional; quando feitos pelo correio devem ser registados 

e dirigidos ao «Serviço do Depósito Legal — 

Nacional de Lisboa» sendo gratuitos os respectivos portes 

f. registos. : AA 

— 4,0— As reimpressões, novas edições, separatas, en- 
2 

O att e variantes. de Ana lquet natureza estão. igualmente. 

- pepitos à envio. 

Ei ALRS dos epa A enviar devem pertencer 

Ae 

térios do Interior e da Justiça e a cada uma das Bibliotecas: 

— Popular Central de Lisboa, Municipal Central de Lisboa, da 

— Biblioteca 

J 

& lugar Sl noite m PARA ao e ÉlRado do Prócurador da : 

— tiver sido impresso, no proprio dia da sua Publicação, ou = 

estação postal mais proxima, convenientemente sobrescri- Não 

“rido artigo daquela lei. ; “ 

o lançado num livro ou ires fornecido e apresen- 

ás auctoridades judiciais e ás administrative 

o quer á Biblioteca Nacional, q 
além dos mencionados nos números 

"se efectuar, Eai Caio 

em que é Sê a sua A SIRENE ; 

do recibo e, verificada a sua exactidão, data-lo-ha e/às 

VA * 4 Y ; ' - : ; ; 
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sempre à tiragem. de SRA. GRU TIdoda já. SS ORDSAIOA edição 
quando desta houver tiragens. diferentes. q ENO 
6.º — Se do dia 1 a 15 de qualquer mês não houver pubil- 

cações a enviar pelo facto de não terem sido concluídas 

durante o mês anterior, as oficinas enviarão, dentro do — 
mesmo prazo, um aviso negativo, dos modelos fornecidos | 

pela Biblioteca Nacional, tambem preenchido em duplicado — o 
e registado quando a sua remessa se fizer pelo, correio, o 

CN
 
UA
ÇÕ
S 

sendo igualmente gratuitos os respectivos portes e registos. SS 

7.º — Os envios de periódicos a que se refere ó n.º 1.º 
destas instruções, da responsabilidade dos respectivos pro- é 
prietários ou emprêsas editoras, não dispensam as tipo 

grafias do envio mencionado na. alinea a) do ERES ainda e 
nos casos em que essas tipografias pertençam tambem aos 

[ Ns x : e» í o em bio A proprietarios ou emprêsas EUMOLASES ú 
— 8º-—As oficinas que habitualmente não executam tra- 
ERAS sujeitos a envio nem por isso devem deixar de. en- . 
Viar os avisos negativos a que alude O nº 5º vp 

9.º — As citadas disposições sôbre Deposito Leio: E 

nada modificam o que se encontra ESET Anta no: 
ReGimo de Propriedade Literária. o NE: oo. 

— Ag oficinas não são obrigadas a fazer quaióquer. x 
“e a outras entidades, e 

” seguintes, es 

11. º— As penalidades a aplicar aos transgressores po- e 
dem ir até ao encerramento das OTiCindga o 2 SO 

(A forma de envio estabelecida por êste deoráio: é Ee 
tensiva aos envios à fazer, pelos propriétarios ou emprêsas x 
editoras de periódicos, a todas às entidades mencionadas So 

no n.º 1 das instruções elaboradas pela Biblioteca Nacional), HE 
ATigo 1.º-A remessa dos periódicos. aos magistrados. S 

2 " 

A 
Hr 
AO 

ds 
a que se refere o artigo 16.º da lei de 17 de Julho de 1898, ns 
será feita gratuitamente, por. intermédio da estação postal É RN 

" 

4 
e 

da localidade, onde a publicação, dos mesmos periódicas o 
sã Re 

$ 1.º — Para este fim, o eúirie e na sua falta, o Sieitéis, $S 
trador ou o dono do estabelecimento em'que o periodico 

no seguinte, quando esta tenha lugar á noite, entregará na. 

tados, os exemplares do périodico, determinados pelo. retos, 

8 2,º— Esta entrega será AAA TAS, por meio de re- 

$ 3.º — O encarregado do serviço da tido Ea 
receber os periodicos, conferirá estes com as declaraç 

nará por aii aaa dia A o em seguida. à“ ap 
tante. é õ 

$4,º-O menciónado livro ou cadérnos ser 

sempre que estas o requisitarem, passando-se 
sentente &MEEISCUÇÃO o io todas. 
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7 QUARENTA ANO 
tDa Ganbia dos Caminhos de Ferro de 1 de Outubro de 1891) 

Sir á à 
$É ; & yu Y see! 

Ê 4d Es ' 

o. D Os sinistros em caminhos de fârro E À ção por pequenas cadeias e roldanas, combinada com a abertura d'uma = 

So) Ú : | : | valvula (dº Fo FEIAERA E ÉS do eo de vacuo ENTAO Pes. 

SE o pequenas, veiu Abe figurar no longo rol dos desastres nas, indica o colpaiaentol em quanto que a moleta só póde ser levada de: 

vias ferreas que parecem nuvem de tempestade que se vae por todo o de novo á sua posição primitiva com a ajuda d'uma chave especial, que, 

só o conductor bossue. E' claro que o conductor tornando a coliocal-a- ; mundo espalhando com os seus horrore:;, vam a proposito a lista que pro- ' õ 

Ns curámos reunir de todas as catastrofes desde a já celebre queda da — MA sua primeira posição, fecha a valvula de admissão de ar no tubo : 

onte de Moênchenstein. na Suissa, em 14 de junho, até á noite deco — geral do freio e baixa os semaphoros. 

de setembro. em que fechamos esta notícia. — «+ / — Esta chave de segurança permitte prevenir os abusos eas ; brinca 

1" Este longo rosario de desgraças deve ter mais effeito do que o da — deiras dos gracejadores de mau gosto. j do CESAR DELTA 

“simptes curiosidade estatistica que tivémos; deve sêrvir de estudo das Qualquer que fizer uso do apparelho de soccorro sem razão pau) 

“muiltiplices causas que isoladamente produziram egual ou parecido sivel será punido com uma multa de 5 libras. = f ão 

. efeito, e neste sentido são interessados governos e direcções das Este apparelho é perfeitamente accessivel e múnobravel, o atarme 

companhias, pessoal e publico viajante; todos devem cooperar para que - é dado immediatamente, despertando a atenção do machinista pela 

pare a vertiginosa revolução d'esta roda que leva já preso á: sua; in- — Vista e pelo som, ” EVEN É o 

bri engrenagens não pequeno numero de cadaveres, : ó O signal não póde ser desprezado pelo machinista ou pelo condu- do 

“Uma das prevenções, das mais pequenas, porcerto, mas sem duvida —ctor, Se elles não applicam logo o freio, se não fazem caso do aviso, ; 

: as mais indispensaveis, porque ataca um abuso inveterado, mais do — néêm por isso o comboio deixa de parar, passado algum tempo. ARO 

16 em parte alguma em Portugal e Hespanha, é acábar com, o intole- y Um segundo traço característico do apparelho, éo de este deixar 

vel systema dos passageiros pôrem grandes maias, pesadas, chapea- sempre um certo poder descripcionario ao machinista e ao conductor. 

das de meta! até, na rêde das carruagens. A | ” Admittamos, que na occasião em que é dado o signal o comboio | 

: “Deste abuso resulta que, ao mais pequeno choque, ao menor sola- não se encontra em sitio proprio para parar: um tunnel, um viaducto, 

" v neo, um descarrilamento ou uma collisão de dois trens de que nem uma curva, etc., e que é preferivel conduzi-lo para um ponto mais favo- ess 

passageiros ás vezes se aperceberiam, as maillas caem sobre elles, ravel. Neste caso o machinista Acciona o o grande ejector do freio de. 

produzindo ferimentos é até mortes. ; RSA vacuo automatico, extrahindo assim o ar admittido pela valvula de soc. ; 

Nas rêdes das carrudgens só demem pôr-se objectos leves e poticos Forro, - 

istentes c como pequenos saccos, mantas, chapeleiras. de cartão, etc., — Uma terceira. vantagem tem o Apparelho, À IsioUatiooiaadA 6 

é Um passageiro do comboio que chocou com outro, na Praia, nã muitos viajantes imaginam. ao mesmo tempo um perigo que não É 

! oite de 27, declarou que a mata, de anguios forrados que Icvava na nem o machinista ou o conductor : neste caso O machinista não dispõe 

: & pesava 60 kilos! anttebreim | os que iam no compartimento. por- de um meio assaz poderoso para vencer a admissão do ar, produzido 

ella, felizmente não sahiu do seu logar. Mas sahiram outras. que pelo abaixamento simultaneo de muitas moiletas, be de todas as maneio 

iram duas PERNA e um cavalheiro nas faces, e E i e. : > rasa paragem dá-se. P ' Es : i t Ne ' 

o EL h E O apparelho faz parte integrante do freio de vacuo automatico. de 

si Isto acontecia há quarente anos, acontecendo hoje como So "que estão munidos. os vehículos e estão ligados com elle, em cada car- 

sta ir à estação do Rocio, assistir à chegada de alguns comboios ruagem e em SA compartimento, por meio duma disposição de eo 

Norte e do Oeste, para se verificar que o mesmo abuso contínua. — vulas, roldanas, eixos e cadeias. fios Res 

Alem de volumes Pesados colocados em cima das fédes, sucede co PTE Muito recentemente eviton-se, em Inglaterra, uma ár HO 

es que, um só passageiro ocupa mais espaço do que Uaaer que lhe com a applicação do anudido appareitho: um passageiro ia subindo o : 

nce, não deixando aos outros viajantes hada, o due os póêé na um comboio em maicha e cahiu, ficando entalado entre O caes e O e 

cmg À de acomodar a sua, bagagem na coxia dos assentos ou tribo; teria certamente perecido se um outro passageiro, que ia no 
É. 

a atr avancando o os sie das carruagens. To o o eo MNA onde elle queria subir, não tivesse dado o Signal de alarme 
; A o da $ iene parar o comboio. Procedeu-se depois tambem a uma segunda ó 

— Apparelhos doa soccorro para os viajantes | serie de experiencias com novos apparelhos de déclanchement, accio- é. 

Y nados pelos freios de vacuo automatico, dos quiaes já aqui démos 

e 31 RA DA Guardian "ONA uma excellente descripção das inte-- OI o o Ma a SE AAA Ni , Ne 

antes experiencias eftectuadas em Inglaterra, pie Fa da Comba Tic AO 5% EN by ERRA PaA ARA 

Lonoonera Sheffield 1 e NR, A qua! se PES adoptar um ' À 
Ff À Fs 

o. 

A LINGUA PORTUGUESA éh b 
ii totaieiótes do comboio em marcha. CEARA E ARA ; 

e communicação Por corda, actualmente em uso nas principaes — 
é apenas uma chimera. Geralmente o sinistro dá-se antes de o = — Réista de Filologia — vol. 1 asc. 6 e A 

Ir — poder alcançal-a, Têm-se já experimentado, mas sem resut-- SA : 

algumás variantes da communicação por Cord. “1: h Ee ANDO os nº 6 e 7 desta AN iea SRGNÍREa” 
a nova Sisposição aproveitou-se tudo or a ; Em | que navio de bom no Fer linguistícos. o n.º 6 6 consagrado memóri 

rop em cada compartimento, or cenaixo q de vino es roda à. do notáy el filólogo brasiléivo e grando amigo de de Portu 
ha & cirentar. sobre o ; eixo afevede : monta uma moleta que se gal que foi o Dr. José Júlio da. Silva Ramos. o nº X 

+ movit wsta para prevenir + contem —estud dos Srs. Antenor Nascentes, fe 
E 2 aria todrigue Luis PhavonsS, Xavier Fornandos, ete Ss 



Novas carruagens para a Companhia 
dos Caminhos de Ferro 

do Norte de Portugal 

Já aqui temos escripto sobre os progressos da 

Companhia do Norte, tanto na Construcção de no- 
“vos e importantes linhas mas tambem na aquisição 

de material moderno. 

Hoje comunicamos aos nossos leitores que mais 

material foi descarregado em Leixões, e, do melhor 
ue há. ; 
Referimo-nos a 18 carruagens encomendadas 

pela Companhia ás importantes fabricas italianas 
Officini Ferroviarie Meridion.ali, de' Napoles, que 
são uma maravilha de elegancia e conforto. 

Este material vem substituir o velho, que será 
posto de parte. " ; 

Desta forma fica bem demonstrada a vontade 

firme dos dirigentes desta importante Companhia 

em modernizar a exploração das suas linhas, forne- 

cendo comodidades ao publico e enriquecendo os 

caminhos de ferro do paíz. 

fe AAA dos C. f. P. da Beira Átia: 
Bilhetes de ida e volta para viagens de recreio 

aos domingos e dias de feriado nacional i. 
do 

Í 

Para facilitar as viagens de recreio, a Companhia da 
Beira Alta acaba de pôr em vigor & sua Tarifa Especial n.º 12 
de G. V., para a venda de bilhetes especiais de ida e volta 
à preços muito reduzidos, para. lenhtis de recreio aos 
domingos e dias de fariado nacional. NA 

Todas as estações da Agent venderão bilhetes 
desta tarifa para as de Figueira, Pampilhosa, Luzo, Santa 
Comba Dão, Canas, Mangualde e Guarda, DADO tambem. 
cada uma destas para todas as outras. Ps So 

Os bilhetes são válidos para: e 

PARTIDA — Aos sabados e Vesperas de feriado nacional. 
. desde as 12 horas, e aos domingos e dias de alias nacio- 

nal até ás 17 horas. 

REGRESSO — Desde os dias de domingo ou gr reriádo 
nacional até ás 12 horas do primeiro dia util que se lhes 
siga. i é > 

As estações de. Fidadira,. Pampilhosa e Luzo tambem | 

venderão bilhetes nas mesmas condições para Tondela e 

Vizeu. ; ES Sã 

Esta tarifa tem | aplicação. desde 1 de Julho a o de 

Outubro. | ICE DAE A AEANT (Re E 

ço rEErrET ara Err nO mr oro = =: e mes e UN EE E mM ne EO EEE RR es FR E STEINER 57 NEN DIE SO E So. 
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PENAS co Ro 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anonima de Iespossáabilidade TIimitada 

— Capital Ese. 18.000.000$%00 boa 
Serviço regular entre o Cóntinente e à Africa Occidental Portugueza, Africa Oriental Portugueza, | 

o Brazil, Norte da dis ds e Mediterraneo. De 
. é ERR IVETE NT ANTE E AOS = — 

FROTA DA COMPANHIA CIRO O VA NAAS 
e Paquetes "WVapores: e” 

é xl AR OO E 8965 ton. LUÁBO é UR MAOS ao o o RARA, be 
AAANNNIDRIAÇ O o. 8 » | 22 EE ! 
QUANZA $ ; À õ , à 6639 " i | h CHINDE b, U ; . é . . . 1382 : 

A + o Am dante io » dd SRT DA Sao ACTA So 884. il 
MOÇAMBIQU espa » ; 
AFRICA. 5491 » | AMBRBIZ AOS 858 õ 
PEDRO GOMES 5471 » moi ERRA MST A ADE, 890 ND 

N. B. — Os vapores LUABO, CHINDE e SAVE, são empregados no serviço de cabotagem, : i ; A AR 

Vapores de carga Ai ANTEROS Var nº | 

BANGO * 8300 ton. [Th " BO VERDE . . 6200 tom. 14 é 
8. 6350 >» | can, AROS FEITA 5080 "a. cn Ss. TOME | ME 

Rebocadores no Tejo: BEIRA 1.º e DOURO 1.º e eh 

Todos os paquetes desta Companhia dispõem de frigorificos, sexteto e todo o conforto moderno, proporcionando 
aos senhores passageiros, viagens rápidas e COMONAN? ' 

- Escritórios da Companhia : LISBOA, Rua do Comercio, 85 — PORTO, Rua da Nova Mfanteçi, . 
Telefones: — Lisboa, PBX 2 3021 a 23026 

Agentes no Nor te da Eur opa e Mediterraneo E 
eh n, Park & S eed, Ltd.; 200, St Vincent Street -- LIVERPOOL: A. Barbosa & SR he Albany : 

| MADE N En tham Bromage & Co, Ltd.; Exchan ROTT Chambers, 28, St. Mary Axe, E dede HAMB ROO : e À ed 
Rohlsen ; Moenckedamm, 7 Hamburgo, 1—-R ERDAM: H. van Krieken & Co.; P. O. Box 6 ANVERS: 
Eiffo & Co.; 48, Longue Rue Neuve HAV Agence Maritime E . Strauss; 28, Rue J. B. Évride — 

ce Maritime L. Strauss; 11, Faubourg TPoissonniêre -B ORDE UE: Henri Ferriêre : Place 
GÊNOVA: urke & O lino ; Piazza Cinque 1, 84  CLIVORNO rsilio Vivaldi; Livorno — 

Picasse du Medal; 0. Rue E TUESUS HER “dareia Rea Battery Place. "WiGO “Lilo ênte & À onso ace- ”. 
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TELEF. 2 0524 LISBOA 

AGUAS TERMAIS | 

Termas de Santo toxio 
Celorico da Beira (Gare) * 

Situadas a | kilometro da estação 
de CELORICO DA BEIRA 

Abertas de 1 de Julho à 30 de Setembro 

Acção poderosa nos CAS do 

aparelho digestivo (ESTOMAGO, 

INTESTINOS e FIGADO) e nas di- 

versas manifestações, do ARTRITIS- 

MO e do ESCROFULIS SMO 

Banhos. de imersão, douches, inhalações, etc. 

HOTEL E BALVEARIO | À é PES MODICOS- o 
x 

Serviço de camionete combinado com os caminhos de 

ferro. Todos os rapidos param em Celorico com viagem 

directa de Lisboa no rapido da manhã, 

OLD ENGLAND 
Sortido colossal de fazendas inglesas e nacionais. Todas as 

*ALFAIATES 

Mestre de corte diplomado pela 

ACADEMIA MINISTER DE LONDRES 

CAMISARIA, CHAPELARIA E LUVARIA ! 

FATOS PARA CREANÇAS 

DESCONTO 5 º/, AOS FERROVIÁRIOS À VISTA DO CARTÃO DE IDENTIDADE 

à "Augusta, 109 eR. de S. Nicolau (Predio todo) | 
LISBOA 

“Companhia 7 caminho e L mm 

1 Mentuea 
CAPITAL OA IA SEDA (ouro) 13.500:000$00 

CAPITAL OBRIG. — Ec. (ouro) 44.1565.070390 | 
à. 

SÉDE EM LISBOA 

LARGO DO QUINTELA, À 

| — Comité de Londres: 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

Linha férrea Eonsiruaa e em exploração: 

- Desde o Lobito á Nostélck quilometros 1.347. 

Distancia do Lobito á região mineira da Katangai 1º 23 

“Quilometros 1.800 | 

ELECTRICIDADE > os 

Hidro Electrica Alto Alentejo 
RUA DOS DOURADORES. 

Frafaeio transporte e anda a 

=! :=: de energia electrica :-: :-: 
—— 

POTENCIA INSTALADA 3.200 HP. 

EM INSTALAÇÃO 6.000 HP. 

150, 1.º OX LISBOA | 

ENS 

FARMACIAS | 

BANCOS | 

TATA 6 io 
Banco Português do Continente 6 Ilhas 

RUA DO OURO E RUA DES. NICOLAU 

EESBOASS: 

CAFÉS | 
fem eo 
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